
 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA  
SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 

 

PROGRAMA DE COMPONENTES 
CURRICULARES  

 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
   

CÓDIGO  N O M E 

  Escrita e processos artísticos  

 

CARGA HORÁRIA  MÓDULO  
SEMESTRE VIGENTE 

T P E TOTAL  T P E  

   68h      2021-1 

 

EMENTA 

 

Estudo sobre a escrita de escritores e artistas que vivenciaram a experiência de trânsito e sobre os efeitos desse deslocamento em 
seus trabalhos. Práticas de leitura e escrita relacionada ao trabalho artístico individual. Discussão sobre obras de artistas e iniciativas 
curatoriais que tratam de deslocamento e de diáspora. Desenvolvimento de processos artísticos e de textos literários e ensaísticos, 
através de práticas da letra que tenham como inspiração as diversas formas de trânsito e movência (deslocamento, atravessamento, 
desvio, deslizamento, desdobramento, transposição etc). 

 

 

OBJETIVOS 

 

Geral: Desenvolver práticas de leitura e de escrita relacionadas a processos artísticos, a partir da discussão sobre a obra 
de autores e artistas, com ênfase na experiência de trânsito e movência. 
 
Específicos: 1) Desenvolver um panorama de artistas e escritores que trabalham o trânsito em suas obras; 2) Conhecer 
iniciativas curatoriais contemporâneas relacionadas a produção artística em trânsito, com especial foco na diáspora afro-
brasileira; 3) Estimular processos artísticos e produzir textos literários e ensaísticos, através de práticas da letra. 

 

 

METODOLOGIA  

Aula expositiva, debates, ateliês de escrita e processos artísticos. Discussão, análise e elaboração de textos. Os textos 
para leitura serão fornecidos durante as aulas. 
A disciplina será desenvolvida a partir de práticas e oficinas. São previstas participações de convidados. 
Avaliação: participação em sala, desenvolvimento das atividades, avaliação final. 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1) Artistas e autores que trabalham o trânsito em suas obras 
2) O exílio e a travessia: escrever em movência 
3) Processos artísticos e iniciativas curatoriais relacionadas a produção artística em trânsito, com especial foco na 

diáspora afro-brasileira 
4) Prática da escrita relacionada ao processo artístico individual de cada artista.  
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